
Para o desenvolvimento da análise bibliométrica inicialmente foi feita uma busca refinada 
no Portal Periódico Capes com as palavras-chave pré-definidas. Após a busca, artigos não 
relacionados ao tema foram descartados e os selecionados foram listados em uma tabela, 
como exemplificado abaixo. A partir dessa tabela foi realizada uma classificação através de 
dados consultados no site SMAGO, como importância do periódico e número de vezes em 
que o artigo foi citado. Dessa forma foi possível escolher quais os artigos entre todos os 
selecionados seriam os mais adequados para o desenvolvimento da linha do tempo, 
produto deste trabalho.

Optou-se pelo desenvolvimento de uma ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA sobre sustentabilidade 
visando a realização de um trabalho baseado em dados confiáveis e mais atualizados a 
partir de artigos científicos.
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O tema SUSTENTABILIDADE, embora não seja um assunto recente, é cada dia mais 
discutido e comentado no âmbito mundial, visto que é notável a necessidade de uma 
MUDANÇA DE HÁBITOS do ser humano para que os RECURSOS NATURAIS não se esgotem 
e as GERAÇÕES FUTURAS possam usufruí-los.
Os seres humanos sempre utilizaram formas para adaptar o ambiente para a sua própria 
utilização, ABSORVENDO RECURSOS E GERANDO RESÍDUOS.  Desde o surgimento de 
preocupações com o esgotamento dos recursos naturais, foram tratadas em LIVROS, 
PUBLICAÇÕES, CONFERÊNCIAS MUNDIAIS, RELATÓRIOS E AGENDAS ações relacionadas 
à sustentabilidade, primeiramente no ambiente natural. Tendo em vista o aumento da 
população nas cidades, a sustentabilidade no ambiente construído passou a ser mais 
discutida a partir da década de 1970.
O principal objetivo deste trabalho é elencar MARCOS CONCEITUAIS relacionados à 
SUSTENTABILIDADE NO AMBIENTE CONSTRUÍDO para orientar os estudos e ações futuras 
da linha de pesquisa sustentabilidade no Ambiente Construído, que faz parte do NÚCLEO 
DE URBANISMO, DESIGN E ARQUITETURA SUSTENTÁVEL, NUDAS, um dos Núcleo de 
Inovação e Desenvolvimento Tecnológico - NID da Universidade de Caxias do Sul.
Busca-se também entender como a teoria pode orientar uma prática eficiente para tratar 
de sustentabilidade nas COMPLEXAS RELAÇÕES URBANAS perante às QUESTÕES SOCIAIS.
Além disso, procura-se com esta pesquisa, reforçar a importância de tratar sobre 
ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS para que gerações futuras possam usufruir de um 
mundo potencialmente melhor.

“Defender e melhorar o meio ambiente para as atuais e futuras gerações se tornou uma 
meta fundamental para a humanidade.”

    Trecho da Declaração da Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente (Estocolmo, 1972), parágrafo 6

O CONCEITO de sustentabilidade que conhecemos atualmente, vem sendo discutido há 
muitos anos e apresenta diversos significados dependendo da visão de quem os descreve, 
além de estarem em CONSTANTE MUDANÇA.
No entanto a DEFINIÇÃO de sustentabilidade MAIS RECONHECIDA E ACEITA, oficialmente 
adotada nas agendas mundiais até os dias atuais, foi concebida na Conferência das 
Nações Unidas sobre ambiente e desenvolvimento humano, em Estocolmo, na Suécia no 
ano de 1972.

Para a construção da linha do tempo que sintetiza acontecimentos importantes 
relacionados com o tema sustentabilidade, foram definidas quatro VARIÁVEIS: 
MARCOS HISTÓRICOS: acontecimentos que de alguma forma instigaram debates e 
propostas para melhorias relacionadas a questões ambientais;

MARCOS CONCEITUAIS: períodos em que conceitos importantes surgiram;
CONFERÊNCIAS E EVENTOS: principais eventos onde foram debatidas questões 

voltadas à sustentabilidade e desenvolvimento sustentável;
RELATÓRIOS E AGENDAS: principais documentos resultantes desses debates.

Através desse estudo foi possível perceber o quanto a PRÁTICA e a TEORIA estão 
relacionadas, interligadas e se RETROALIMENTAM. As discussões iniciais sobre o tema 
surgiram em decorrência de acontecimentos históricos que levaram à necessidade de 
pensar na qualidade de vida das gerações futuras. 
As conferências da ONU, principais eventos sobre sustentabilidade no âmbito mundial, 
surgiram de preocupações com o esgotamento de recursos naturais devido às práticas do 
homem. No entanto, atualmente, abrangem além dos temas ambientais, os temas sociais 
tendo em vista as necessidades humanas.


